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E is — PROVINCIAS,, trimestre (franco) 18900 réis 
— ANNUNCIOS e CORRESPONDÊNCIAS , por linha , 
DE SAIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 reis. — Os suns. 
amente, qualquer artigo em relação com 0 programina 
scriptorio da Jedacção e nos Culdeireiros n.º 18 e 19. 
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Empreza, PORTO, RUA DE S. FRANCISCO. n.º! 42 e 13. Preço da assiguatur 
BRAZIL, semestre 48500 reis — Nuxeno AvuLso 40 réis. — No mesmo escriptorio recebem-se OS annincios e correspo 
“HO réis — repetidos 20 réis — Judiciarios, por linha, 30 réis — repetidos 15 reis — d'estabelecimentos pios Z0 reis — repe 
ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, que mandarem inserir, O BENErICIO de 25 por cento. — À Empre: q 
deste jornal; — escripto mandado 4 redacção, seja ou não publicado, não será entregue. — Publica-se todos os dias não santificados. V 


ASSIGNA-SE no escriptorio da 


de-se avulso no 
| 


prestaram a ultima demonstração de, res= 


doS. Matheus, em 21 do Setembro. Os | por obediencia ao pai, que soberbo dos 


PORTO 16 DE AGOSTO. 


s negociantes e industriaes desta 
cidade, aos quaes a suppressão das 


prejuizos: que o Commercio, Artes, e In- 
dustria soffrem com tal suspensão são (in 
calenlaveis; “o Commercio não pode: por 
falta de meios pecuninrios satisfazer “seus 
compromissos e obrigações , eostumando 
os comerciantes n'aquellas Feiras rece- 


gabos que o filho recebia nas escholas , 
queria legar-lho em Perosinho, margem 
esquerda do Douro e terra natal d'ambos, 
um patrimonio que o trabalho (inha gran- 


irado neste Ingar durante o cerco, 


peito c de saudade. Os snrs. Sinval é 
Gandra oraram na despoilida derradeira , 
e souberam pela eloquencia do sentimento 
chamar as lagrimas pelo morto, que deixa 
vividouras recordações ás letras é ú socie- 
dade. 


! 
| 


feiras de Vizeu e Coimbra vai causar 


ber pagamentos annunos o entabolar ou= | 0 minorista não póde com o adiantamento A terra lhe seja Jeve. | 


jui i is, repre: an al E k 
prejuisos incalculaveis, O da tras transacções a credito para esso effei- | da guerra , evadir-se a Lomar armas pela 
ao governo para que uma tal medida | 19; os receiteiros das províncias que ahi | liberdade, Um dos batalhões. de Villa Nova 


fosse reconsiderada e tivessem. lugar | costumam concorrer, naquella ocea es=| de Gaia o recebeu nas suas fileiras, ondo E Tea | 
as duas feiras, ou no tempo proprio, | vairam, mulando de rumo”, o não ficana | foi honrado com o posto de tenente, e VIAÇÃO PUBLICA. ) 
só os supplicantes perdendo avnltadas som- | onde o serviço militar o conheceu até o Meu querido Sampaio. — À imprensa 


ou passados trinta dias. O governo não 
nóde deixar d'attender a uma tão jus- 
ta representação. . Seriam ir evitaveis 
as desgraçadas. consequencias desta 
suppressão, e não se teriam conse- 
guido vantagens que as compensas- 
“sem. O flagello de que estamos amea- 
sados zomba de todos os tropeços é 
obstaculos que se lhe ponham para o 
brigar a fazer alto, salta por cima 
de todas as barreiras, e não sera o 
arbítrio tomado pelo governo que evi- 
faria a sua communicação — pelo me- 
hos assim. nol-o faz julgar a experien- 
“cia. Mas ainda quando alguma cousa 
se obtivesse, ler-se-ia affugentado um 
mal com outro mal VE Se, 0 B0- | ando atalhar a estes dons grandes males, 
emo: persistir na probibição das feis | fomo e doença, tendo adoptada todas as me- 
8, O resultado será tristissimo. Os | didas sabias e prudentes a atalha-los, tan- 
gociantes e industriaes já affecta= | tas quantas a prevenção hamana pode exi- 


dos com a suppressão da feira de /gir. não pode prevenilzas todas; e en- 
tão: algumas chocam, interesses renes ever- 


tom feito um grande serviço ao paz o d 
liberdade,” registrando e applaudindo a fe- 
bre de inelhoramentos publicos, que abras 
sa os povos do Minho | Os bons exemplos || 
contagiam-se, como os más! Creou-se a | 
emulação, calcou-se aos pés a rotina, o 

toda a provincia do Minho marcha fervo- 

rosa o devota na romaria da eivilis E 

E" agora e agora que a arvore da li- 
berdade começa a Morescer: mas esta fo- 
é bella, é csperançosa , e já nã 
verá vendavaes que a tolham de frucli- 
ficar | 

Bem vindo sejas, genio de progi 
so; gênio fecundo, e formoso, eu tes 
[do com religioso amor. 

Os homens descrentes, os retrogrados, e 
os gastos na rotina, foram forçados a ceder 
o posto ás elevadas aspirações , à [é viva 
de um joven curajoso que foi sentar-se no 
banco dos ministros | O snr, Fontes, vol- 
tando o rosto ás esteveis paginas politicas, 
fitou os olhos nos melhoramentos; publi- 
cos, e gritou do paiz: 

« À estrada da libordado, e da ventu- 


findar da Iueta. 

Terminada a guerra o falecido tomou 
a diveeção que os seus instinctos lhe ins- 
piravam, e onde “a corda scientifica lhe os= 
tava destinada. Malriculado no curso Me- 
dico-Cirurgivo da Eschola portuense, cada 
anno de frequencia lhe augmentava a re= 
ão, até quo no 5.º, mestros e con= 
pulos o indicaram, não só como o 
primeiro do curso, mas ainda como uma 
das notabilidades mais salientes que havia 
apparecido na Bschola deste que esta se 
fundára, 

Ao completar o curso já linha um no- 
me e foi-lhe fneil o ir adquirindo clinica, 
que na” actualidade era já uma das mais 
numerosas , sendo honrado pela consulta | 
do seus collegas, e pelas sympalhias er | 
ditos publicos despertados pelo seu saber | 
e reconhecida perícia, | 

O seu amor pelas letras o chamava | 
continuamente aos livros, é fóra assim) 
que compulsando os classicos, O versan- | 
do-se nos diferentes ramos de literatura, 
chegara a sor um dos primeiros eseripto- 


mas, mas tambem o consumo que estes 
Ibe faziam: os artistas ficam sofrendo grandes 
empates, e como não tem que dar a fazer aos 
operarios tem do fechar os seus  esta- 
belocimentos, e esta enorme quantidade de 
gente que fica sem: ter que” fazer (icarão 
privados: dos aneios de subsistencia, o que 
trará comsigo males incalculaveis á socie- 
dade civil, tanto pelo: lado moral, como 
pelo phisico, pela cruzão de que “ sando 
essa classe a mais pobre e falta de recur- 
sos, reduzida é necessidade virá augmentar 
o numero das vietimas da epidemia predo- 
minante, Os supplicantes não poderão pa- 
gar a seus credores por lhes falharem os 
reditos, e lucros daquellas Pe | 00 TO- 
sultado será verem seus bens absorvidos 
com execuções , € augmentarem-=se victi- 
mas. O Governo de V. Mngestale que- 


- SA RR A JE À À ; 6 l 
Villa Real, Ee E E 8 dadeiros que podem muito bem «conciliar-se; | res politicos e líttorarios do Porto. A Ga-| ra, é esta, » 

pcom a, das ciras EX Ig eu. Bi 401M= | Este sysLema das Feiras e Mercados do Reino | zeta Medica foi por elle creada, À selen= O paiz o ouviu com enlhusinsmo, e 
bra, que trará a ruina de muitos; 0| é um meio empregado para a divisão dos cin devo-lhe a traducção o annotação do | fanalico de esperança marcha atraz do pro- 


mal irá refléctir-se em outras classes; | meios. pecuniarios, past 0, abastecimento Diceionario (herapeuthico de Szerleckr, a | feta. 
do que falta nas Provincias , e para fomen= | tradacção das Lições de Physiologia de Lor- Ao Minho coube o posto de honra da 


rará a falta de trabalho, e por 
danto a fome e todas as suas con- 
sequencias para uma grande parte da 
asso operaria. É esperar que o 
governo tomando na devida  conside- 
ção objecto de tanta transcendencia, 
pensando maduramente sobre os 
ales resultantes da suppressão d'a- 
ellas feiras, reconsidere e defira 


vanguarda m outras provincias 0:se- 
guem em tão gloriosa campanha, porque 
já a luz da verdade lhe penetrou no es- 
pirito [Já não é só no Minho que se 
querem estradas, que se acredita nas suas 
vantagens ; tambem em Traz-us-Montes já 
se crê, o já so querem. 

y ho de Valpassos hasteou- 
se galhardamente a bandeira do progresso |! 
Tem decorrido apenas um anno, desde que 


dat, e diferentes e interessantes optiseu- 
los, avaltando entro estes as Instruções 
Popularos deeren dy Gholera-morbus , que 
infelizmente de nada para elle approveitaram. 
Foi colaborador da Revista Literaria do Por- 
to, e de vários jornães políticos, e ullimamen- 
te reiligia o artigo do fundo do Braz Ti- 
sumi, 

Quando ha pouco por falecimento do 
snr. Vicente José de Carvalho sô abriu 


tar o gira do commereio interior, do qu 
resulta tambem interesse ao cofre do 
tado c dos Municípios que com tal sup- 
pressão € snspenção sofftem não pequeno 
perjuizo , o assim a prudencin goverali- 
va reclama se altonda esta justa rechunna- 
ção é se providencie do promplo 

Os  signatarios “deste requerimento 
aguardam que attendida esta sum justa re- 
presentação praticará o governo de Vossa 


SENHOR. 


id . . : 
- Os abaixo assignados;, negociantes e 


pedido dos signatarios da  repre- 
Sentação, que em seguida publicamos: 


listas, desta cidade, vendo-se em apu- 
das o criticas circunstancias, em alten- 
o 4 carestia de lodos os generos e Íruc- 
os, por falta de produeção da terra , e es- 
ainda assim. damnificada: pelo desarean- 
o, que tanto tem tambem 
ublica, acabam. de 
ecober um golpe; fatal em seus interesses , 
alvez no unico refugio de «salvação . de 
é finanças, a suspensão, das. principaes 
ms do Reino, onde costumam concor- 
com os objectos de seu commercio , e 
productos de: suas artes e oflicinas , de que 
bastecem os habitantes das, Provincias 
pectivas e limitrophes dos, lucaes dessas 
iras e Mercados ; uns dos supplicantes, já 
slavam munidos das fazendas proprias que 
i conduzem, e outros todo o anno  Lra- 
alharam e empataram, vendas para -con- 
prrerem com seus productos induslriaes ; 
assim não dando extracção agora a todos 
ses objectos , muito pearam as suas cir- 
instancias : não poder por tanto deixar 


mbra, deaomnada de 8.» Bartholomeu) 
m 24 de Agosto, e de Vizeu, invocada | 


Magestade mais um acto de reiterada jus- 

liga, permiltindo que se façam as dus 

reforidas Feiras, senão nos dias fixos, ao 

meros com o addinmento do trinta dias, 

combinando-se os interesses reciprocus , 
publicos e particulares 

P. a V. Magestade “a 

graça de attender do ex- 

posto, deferindo ao reque- 

vimento por ser justo, On 

mandando: fazer as Feiras 

nos seus dias proprios, au 

uddiundo “a sua abertura 

por um praso eurto e ra- 

soavel, e por tanta recli- 

dão e beneficencia Deijan- 

“dora RegiaMão = E RUM 

Porto 6 d"Agosto do 1855 

(Seguem-se as assignaturas) 


—— em 


CEDER RT 

Terça feira 14 do corrente pelas 3 
horas - da tarde passou desta a melhor 
vida o snr. João Ferveira da Silva Oliveira, 
Lente substituto da Eschola Medico-Girur- 
gica desta cidado. 

Pilho de um honrado e modesto ar- 
tista, o snr, Olivoira havia sido destinado 
pur seus: pais para a vida ecelestastica , 
chegando a cursar em Braga algumas das 
disciplinas necessarias, ea receber us 
quauro primeiros graus d'ordens menores, 
1 Os successos do 1832 vieram desviar 
o joven ordinando da carreira que tomava 


po aceommettera. 


oneurso para Demonstrador Cirorgico na 
Eschola, foi o snr. P a o unico con- 
corrento ; lanta era a consciencia que, Lo- 
dos linham que era a elle que pertencia o 
prehencher a primeira falta que na escho- 
la occorresse, Hoje por falecimento do sar 
Bernardo Joaquim Pinto já era substitato , 
e a diguidade e seiencia eram as guias do 
exercício de suas funeções. Os seus colle- 
gas por estima e consideração haviam-no 
nomeado secretario da Eschola. 

O snr. Ferreira, modosto,, tolerante, 
bem-quisto e respeitado pelo seu saber 
unha diante do si um brilhante. futuro. 
Vedou-lh'o 'a morte aus 39 annos d'idado. 
Aquelle a quem tantos deviam a vida teve 
suecumbir pela inofficacia dos meios 
nlilicos, perante a fortaleza do mal que 
Despresando-se a si para 
valer dos outros , quando se viu assaltado 
pelo Bagello, terrivois apprehensões o apu- 
deraram, juntando-se a um fatal presen- 
timento que de ha muito o dominava, e 
todos os cuidados de seus affectuosos col- 
legas não poderant salval-o ! à 

O Porto perdeu um dos seus mais 
distinctos. facultativos, um habil eseriptor, 
e am Denemerito habitante. À esposa o 
filho quo deixa, choram o excellente é 
bondoso chefe de familia. O seu cadaver 
foi hóntem acompanhado ao Prado do Re- 
pouso pelos Lentes da Eschola, pela Asso- 
ciação dos Typographos, a quem sempre 


curára gratuita e generosamente, e por 


grande concurso de pessoas que assim lhe 


a actual camara municipal tomou as redeas 
da governança, o já mandou construir, e 
já tem promptas duas pontes de cantaria, 
uma de dois arcos sobre a ribeira de Valle 
do Ca e a outra de tres arcos sobre 
o rio das Pias. 

Além destas duas, pontes mandou con- 
certar a do Valle de, Ermeiro; o uma 
quarte ponte sobre a ribeira, da Fonte- 
Meseca está em reconstrucç 

Por outro lado um vereador se prom- 
ptifica a dirigir gratuitamento as obras pu- 
blicas em oito freguezias, e gratullamento 
oferece a parte dos seus Lerrenos que seja 
mister expropriar para alargar ou endirei- 
tar as estradas. À camara aceita a sua 
oferta, c o auxilia com ferramentas, e 
com ums conductor de trabalhos. O admi- 
nistrador, o Juiz de direito, o delegado 
do procurador regio o condjuvam com a 
força. moral que lhes provem da rectidão 
de seus aclos, e da sus incontestavel: pro- 
bidade. 

O. povo corre gostoso á voz do seu visi- 
nho,e vse dar começo É sua regeneração, dos- 
truindo. obstaculos que se, oppunham ao 
desenvolvimento da sum agricaltura e do 
seu comercio; e só durante o outono 
e inverno. passado , quatro milhas de opti- 
ma estrada municipal ficaram promptas ao 
transito publico - trabalhando o povo de; 
graça, e mão pagando a camara mais (do 
que alguns concertos de ferramentas, uma 
pequena gratificação ao conductor, é insigni- 
ficontes expropriações. 


| 9 


O COMMERCIO. 


o A's freguezias da Veiga do Lila, de 


'S. Pedro dos Valles, e de Canaveses ml 


be a principal parte nesta gloriosa tanefa 
o o seu exemplo bade ser seguido antas 
josamente no outono futuro pelas frogyor 
zias visinhas, E =» | 
Estes povos, a camara cas mais Aus 
eloridades que a coadjuvaram, são dignos 
da gratidão publica. o é por isso, epara 
que não fique ignorado o seu memoria 
procedimento, que eu enderesso a V. es- 
tas Jinhas., para que me faça a fineza de 
“as mandar publicar na sua  patriotica folha 
Veiga do Lilla 27 de Julho de 1855. 
— Julio de Carvalhal de Souza Telles. 
(Rev. de Sot.) 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do (ioverno de 13 do cor- 
rente publica uma parlicipação telegraphica 
transmilúda em 9 do corrente ás 6 horas 
da, tarde pelo nosso ministro em Madrid 
ao presidente do Conselho de ministros e 

+ ministro dos Negocios estrangeiros, partici- 
pando que 8. Magestade o sur, D. Pedro 
9.º o seu augusto irmão o snr Duque do 
Porto haviam partido do Southampton no 

“mesmo dia 9pelas 8 horas da manhã, em 
direcção a Lisboa, 

Publica tambem um OMicio do nosso 
ministro em Bruxe o: 
y injantes tinham. chegado áquella ca- 

dia 31 de Julho ás 7 horas da 

M. o rei dos Belgas ordenou 
que os augostos viajantes fossem recebidos 
com todas as honras devidas 4 sua alta jo- 
“rarchia renovando o mesmo ceremonial pra- 

ficado o unho passado, quando S, Mages- 
tado ce Alteza visifuram pela primeira vez 
a Belgica, 

O ministro portuguez em Bruxelas ter- 

mina o seu ollicio dizendo que o snr, 
D. Pedro 5.º contava demorar-=se só dous 
dias maquella Corte, e embarcaria no dia 
2 do corvente em Ostendo para regressar 
a Portugal, 

Consta por partecipação telegraphica, 
que 8. M. chegára a Lisboa Lerça feira ás 


as participando que os | 


O numero 29 do Artista dia 
sahinmo sabbado progima, não 
Epa qui h| do seu proprietas 
rincip or se achar de noj 
snr, Jodo Fer-| 


4 


cominorciante 
ulher, sendo no- 
uissario o jurado 
curadores. fis- 


D.W. Wright, 


As obras da Companhia do Gaz pro- 
gridem com muita actividado, e a Direcção 
não querendo faltar aos seus compromis= 
sos acaba de sollicitar do S. Exe.º o snr. 
Bispo, licença para os seus operarios, po- 
derem trabalhar aos Domingos e dias San- 
tificados e já hontem começaram a nsar: 
daquela licença, que s. exe.º pelos justos 
motivos que a Dir da Companhia lhe, 
apresentou tão bondosamento concedem, 


O navio «Sunny. South», diz o jornal 
«San- Francisco. Herald» de 19 do Junho, 
partiu hontem para a China, levando a 
bordo os corpos de setenta chinezes fulle- 
cidos Pareco que ba em S. Francisco 
uma companhia chineza cujo fim é man- 
dar desenterrar e fazer transportar: para as 
China/, a requisição dos parentos, os cor- 
pos dos ehinozes que morrem neste paiz, 
O custo da operação é do uns 50 dollars 
(ABROVO. rois. pouco mais qu menos), 


Le-sy no Jornal do Havre: 

Acaba de ter lugar ma communa de 
Eproville-ensLicuvin um. phenomeno. dos 
mais extraordinarios que excitou a curio- 
sidado publica no mais alto grau 0,6 um 
exemplo axtmordinario, dos caprichos do 
organismo Certa mulher, chamada Saurs 
dom, dem é luz a 15 do dulho uma croanç 
qa do sexo. feminino que tem duas caber! 
5. Mas o que mais admira é que,as! 


| tinhamos deal teem ido sahindo 
1R Pos 


lo a farra, 
Os. pavias contiguam aaluir ao HOSsO-par= 
to, o sal que nos resta é já muito pou- 
co, a nova colheita deste anno não póde 
deixar de ser escaça, & por conseguinte é 
de suppor que se augmento 0 preço deste 
gencro, 

—. Olivedo, Os olivaes não tbem cons 
tinnado a sofrer a cahida dos frutos que 
se apresentam viçosos promettendo-nos sof- 
frivel colheita. 

==" Vinhas. — Neste concelho! o mal 
continua a destruir este importanto: namo 
agricola, e posto: que “em algumas partes 
tenha parecido melhorar, com tudo os la- 
vradores: pouco ou nenhumas esperanças 
nulrem de terem ao menos uma colheita 
mediana, 

Gonsla-nos que nas; vinhas da exm,! 
snr? D, Carolina, O” Neil vao: fazer-se a) 
applicação: da seguinte receita, que nos as- 
segurem ter dado. já em outras: partes pros 
ficuos: vesaltados. 

Pava um almude d'agoa = 4 nitavas 
de potassa ouma onça d'azoito-doces Dei- 
tu-se míimma hacia a potussa e azeite, mes 
che-se com uma vassoura de piassava elogo 
que crie espuma deita-se nb almuded'agoas; 
depois: pega-se numas vazilha combastante 
fundo, melte-so o cacho-dentro, pegando- 
seno; pé e sacudindo-o, e assim: os mais 
suceessivamente. 

Está calculado: para uma pipa do ai- 
nho gaslar-se com jornaes e remedio; 960 
reis, (Setubalense, 


—> > cmpemememe 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Recepestos, hoje jornaes inglezes do 8 
à tarde, quesvieram pelo paquete «Tay» 
da canreira ctransallantica centrado em: Lis- 


de hoje em diante como se segue; À 3 

4h Pp: jor anno aos de 3a 5 mezes data, 

hp. de 6.9 11 mezes, 6a Ay pe 

i de 12 mezes. 

Odo ficaram hoje a 67 francos 
e 

750, 


im da mez; os 4% p. c. a 


ij 


Da Halia ascrevem á Independance que 
o embaixador francez, actualmente ás ordens 
do Imperador representou 80 governo Pa. 
pal a  indispensavel necessidade de reme- 
diar- as desordens dos Estados Romanos 
por meio de reformas. Houve duas, con. 
gregações para considerar a materia, 'epor 
lim recusaram ceder is representações: dp 
embaixador. A secularisação: do governo 
era o principal ponto que exigia M, do 
Rayneval, 
=== 

A 142 de Julho (24) o governo Russo 
expediu uma citeular aos seus diplomatas, 
em resposta á circular ingleza de 6 de Ju- 
nho a respeito dos navios neutraes, 
simplesmente uma tentativa do justificação 
da precedente, nota: russa que deu logar q 
nota ingleza do 6 de Janho, 


Do Jornal dos Debates de 7 e 8 ex- 
traçtamos as seguintes participações tele- 
graphicas; 

LONDRES, 5 d'Agosto. 

O general Simpson enviou a lord Pan- 
muré com data de 4 d'Agosto o despacho 
seguinte : - ] 

“Os Russos fizeram a noute passada mma 
sontida do lado da cestrada Woronzof) “na 
extro ma direita de. nossas linhas. - Foram 
repo lidos sem. que tenhamos sefirido per- 


dus, » 
y VIENNA, 6 d'Agosto. 
Receboram-so aqui noticias" de Tagan- 
rog de 25 deJulho. Os allindos bombar= 
dearam  Tagangog por espaço d'alguns dias, 
Uma chalupa ingleza a vapor encalhow, 
e foi incendiada pelos Russos; mas atriz 
pulágio tinha chegado a sulvar-se, 
A cidade de Berdiansk no mar d'Azoft 
foi desnoyo bombardeada. Os estragos fei- 


tos pelos aliados são consjderaveis, 
VIENNA, 6 de Agosto. 
Diz-se que na Crimea ainda não honve 
nada saliúnto, 


AM horas da manha. 


Segunda feira pelas 5 horas e 15 mi- 


duas cabeças estavam situadas em cada 
uma das extremidades, oppostas da colum- 
na vertebral, 


boa na segunda: feira, de Pariz de(7 e & 
pelo correio de tereg e; do Madrid de 40. 
Do Shippling and. Mencantile Gazeta 


: 51 o Alirima-se que não terdlo- 
mutos da tardo sahin do Tejo para os por- Na extremidade inferior a columna | do. 8 fuzemos ossseguintos extroLos ; gar antes de 15 de' Agosto 0 bombardea- 
tos do Brasil o vapor inglez «Tay». vectebral da ercança phenomeno, continua “MARSBLHA 7 de Agosto; “| mento de Sebastopol. O da torre de Mas 


a divigirse verticalmente e esto, prolonga- 
mento é que yem formar a nova columna 
cervical em que, está: implantada a segunda 
cabeça. Ha uma especie do pescoço entra 
' os Pins coma entre os hombros os pesçor 
O Nosso collego Conimbricense quoixa- «os ordinarios, e a cabeça que elle sup= 
se do que « não obstante ter sido, probibi- portão tem q face para o mesmo lado que 
da a feira do 8. Bartholomen em Coimbra, u normal, 
os feirantes com o fim de illudirem essa Esta cabeça anormal que: se não des- 
determinação, tem alugado grande nuniero envolveu. inteiramente, cobre-a uma pelle 
do lojas e armazens para nelles venderem delicada como um. sacço que a envolve de 
as suas fázendas. » | todas as partes desenhando as principaes 
Diz o colega « quo isto é uma burla | feições de uma cama Este sacco tambem 
vranifesta 0 que não é possivel consen- 


lakulf era esperado. 
MARSELHA, 6 d'Agosto, 

O paquete «Jonrdain» acaba de che- 
gar a Constantinopla com. notícias de 30 
do Julho. «ta 

Annunciam que o general Mourawiefi, 
voltando repentinamente sobre Kars, atacon 
no dia 13 de Julho o campo. entrinchei- 
rado dos Turcos com 35,000 homens. Re-. 
pellido energicamente pela general Willi- 
amis, o general Mourayielf preparava um 
novo ataque: 


Sehamyl não: tinha descido das suas 


O Sultão fez a Omer-Pacha cum dona- 
tivo de valiosas: propriedades; situadas 
na Romelia “e Anatolia, 

Diz-se que “Omor-Pacha tomará o com- 
mando dos exereitos da Asia. + 

ALEXANDRIA 28 de Julho. 

Voltou o vice-rei. Submetleram-so os 


Beduinos. 
TRIPOLI 26 de Julho. 


Os Arabes estão senhores do paiz. Es- 
peram-se tropas estrangeiras. Morreu em) 
Tunes o consul geral inglez. 


O varon «Cysno» deve sair de Lis- 
hoa para esta cidado sabbudo 18 do cc 
rente, 


j di encerra. alguns vestígios d'uma pequena por- PARIS 7 de Agosto 4 tarde, montanhas. 
se por mais lempo que se sophismem | cão do canal alimentar e uma quantidade Embarcaram bontem em Marselha para Carl "Asi i inactã 
AU à 4 Guo q nen! Itidade D Ê metas d'Asia queixam-se da inacção 
im as disposições do edital do Govorno | consideravel de liquido de apparencia am- | 0 Oriente 400 homens do 99.º E , 


dos Circassianos, 

O Divan ordenou grandos medidas para 
sanidade do Constantinopla. O governo! 
tunco, deve publicar igualmente um “dagn=: 
tmento appellando para as Companhias eu- 
ropeas parar a creação dos caminhos de 
ferro no territorio turco , mediante a con- 
cessão gratuita los terrenos e privilegios para 
a exploração. baiano 

Escreve de Alexandria com dita de! 
28 de Julho, quo Said-Pacha, vice-rei do 
Egypto, voltára da sua expedição contra 
os" Bedminos , e que estes se sabmelleram, 

Dizem de Tripoli, eny 26 do Julho v 
ane os restos das tropas turcas entram sem 
armas. Os Arabos ficaram senhores de to 
do 0 paiz , excepto da “eapital, que recla-" 
E à protecção dos alliaios junto do Sul- 
ão: o oursf “al 


niolicar.— Pareco que esta segunda cubeça 
pertencia a um ser que se prendeu a ou- 
tro desde os primeiros tempos da urgani- 
sação 6 parou no seu desenvolvimento, 
O doutor Noncher operou a ablação da se- 
gunda cabeça com. pleno successo, 0 a 
crgança está quasi curada, 

Bº som duvida um dos factos mais 
extravagantes observados na, especie hu- 
mana. 


TT 


NOTÍCIAS DAS PROVINCIAS, 


AVEIRO. — No dia 14 do corrente 
foi lançado á agua o hiale «Nova União» 
construido no estaleiro desta cidade. Per- 
tence u uma sociedade de Ihavo, 


Consta-nos quo se vae alli levantar mais 
ums quilha, 


Cartas de Toulon de 4 dizem. que che- 
garam alli naquelle dia 722 homens do 
19.6 100 de infanteria. A 5, a não d 
linha «Jupiter» devia embarcar para a Gr 
mem JT74 homens: pertencentes ao 15º, 
79º o 979, A Fragala a vapor . «Canadá» 
tambem se preparava, para, leyar tropas ao 
Oriente. e É 

A bateria flucluante. «Lave» rebocada 
pela fragata a vapor «Magalhacns» deixou 
«L'Orient» à 6 do corrente. 

Disse-se que o general Zabala era 
portador d'uma carta authographa da rainha 
Izabel no Imperador dos Francezes quando 
estava em Biarrilz., Não é verdade. M. 
Olozaga teve uma. audiencia do Imperador 
a 6 em St, Cloud, e ainda que nada esteja 
decidido sobre a aliança de Hespanha com 
as potencias oceidentags, comtudo o Impe- 
rador diz-se que exprimira seu vivo: pra- 
zer pela simpalhia e benevolencia que imos- 
trou a potencia iberica, eparece entender 
e appreciar a sua particular situação. E” 
provavel que comecem sérios segredos só 


Qual será a lei, que prohiba a venda 
em Coimbra de fazendas do qualquer Jo- 
enlidado, com tanto que não baja” uma | 
feira? O que se passa em Coimbra na 
atualidade é a prova muis irvefragavel, do 
quanto são impotentes as ordenanças desta 
naluresa. 

Parece-nos que o zelo do nosso col- 
lego é demasiado, e nasce d'ontros inte- 
resses, que não os da saudo do seu 
districto, 


NA proxima primavera haverá em Lis- 
hoa uma exposição de lodos os productos 
da industra nacional, tanto do continen- 
te do reino e ilhas adjncentes, como das 
eblonias portuguezas. —Reconhecendo-se a 
conveniencia de que nossa exposição ap- 
pureressem os productos das nossas pro- 
vineias no nltramar, pelo competente mi- 
uisterto foram expedidas portarias com data 
da U do corrente aos governadores geraes 
das: provincias ulteamarinas, a fim de que 
estes remettam para o continente, pela pri- 
mein pecasião opportuna que se offereça, 
todos os productos das suas respectivas 
províncias, que poderem obter empregando 
sara este fim Iollas as possiveis diligencias, 
tenta a importancia da apresentação de 
ines productos, não só para o ineremento 
| tm referida exposição, como para tornar 
conhecida a variwda e riquissima quantidade 
dolles, ainda hoje, em parte fgrorada. 


O consul geral inglay morreu em'Tunis.' 
(Uma carta de Kerteh, dirigida á «Presse! 
Oriento, diz que alguns navios que se! 
tinham Pefugiado , tornavam a apparecer! 
no mar d'Azofl, onde se. lhes dava caça. 
Em Broussa tinha havido 95 tremores! 
de terra, Abd-el-Kader estava doente. 
. O governo persa tinha supprimido por 
Instigações da Russia, ias escholas “protes-. 
tantes, das é vet tias à 
O «Jornal “de Constantinopla tinha! 
advertido que se os Russos se Lornassetm! 
senhores das plánicies'do Kurdistam; ellos 


desceriam facilmente “40: golpho porsioo, 
8: PETER É A gt) 


nouto 12 para 13 do corren- 
te cortaram uma grande porção de arroz 
Já espigado , um aboboral é feijoal, e 
uma igual porção de milho, tambem a 
espigar, 0 snr. Manoel Luiz Ferreira Nor- | com os dois governos de França e Ingla- 
berto, de Vagos , que eslá fazendo as | terra. quando Lord Clarendon chegue. a 
Ee de administrador Uaquelle conce- | Paris com a rainha, ud 
0. Na ! Sabe-se com certoza que es| vida; 

Não sabemos ainda a imperatriz dos Rancaas eo 
veram aquelle altentado, e ignoramos tam- | isto, se disse. e outras tantas se julgou falso 
bem ps nomes dos Pperpetradores. Quem | Contudo é hoje fucto averiguado e mais | 
quer que elles sejam é de crer que a jus-| dum. diplomata o comunicou official. 
tica 05 Dão poupe. Nós em nome uso: | mento, ao sem governo, Mm 
ciedado pedimos para os defoquentes “a i 


i 
] 


às rasões qne mo-, 


4 y Por decisão do Ministori A á SBURGO 7 de hgost 
ineo Punição condigita ve Joedo já Prolestumas ) 0 Juro dus ondé dt "hr o dado No ee dao Pe semp, 
! , ? a A ! E REanEs 
; ste obrmniico- a bo À 


qa 


Nada: d'importonte,, 
g eo que avanci 


LONDRES 6 de Agosto. 
Lord John Russell tenciona chamar 
nha attenção da Camara dos Com- 
s sobre o estado da Italia e sobre a 
occupação por tropas estrangeiras. 

: (Correspondencia Havas,) 


A —— 
É “VIENNA 6 de Agosto. 
Assegura-se que 0 bombardeamento de 
pol tornará a começar de 104 13 
gosto. - ' ' E 


ter lugar um meeting 


Em Londres n 
, € será presidido por 


favor da Pol 

Barrington. 
bI era 
ROMA. 
“A Soberania Nacional extractom d'um 
jodico 05 seguintes. dados curiosos so- 
o estado das relações de. Roma com 
tencias europeas. 

Agora que Roma rompen as suas 
des com a Hespanha , e se deram os 
portes no senhor Pacheco , é curioso 
rar todas as potencias com que não 
accordo a Santa Sé. 

Primeiro o Piemonte. Tres embaixa- 
Is, a de Mr. Siccardi, a de Mr. Azeglio 
de M. Pinelli foram a Roma para con- 
ir um accordo sem o propor, mas 
obtiveram. 

ducado de Parma teve a sua dissen- 
pelo collegio Alleronis. O Papa pediu 
onvral Gemean um batalhão para fa- 
restituir á Igreja o Jegado do cardeal 


pinistro. O duque cedeu mas o ducado 
jo paga a quota reclamada pelo Papa. 
Cio 1X quiz: restabelecer a jerarchia 
lesiastica na Inglaterra.  Comtudo o seu 
presentante o cardeal Wiseman fai obri- 
jo a deixar Londres. 

A Santa Sé quiz nomear bispos para 
bispados de Goa e Macau, Portugal 
igou uma bula d'um  pontifice que con- 
a D. Menuelo direito de conferiros 
ficios da Judéa , em razão dos gran- 
serviços feitos por elle 4 religião. As 
portuguezas declararam-se contra o 


Sempre está para se firmar uma con- 

nrdata com a Austria, mas nunca se fir- 
nd, porque a Sauta Sé pede demasiado e 
quer ceder em quanto ao artigo dos 
riinonios mixtos. Austria é um mo- 
0 de nações, tem subditos judeus , ca- 
icos, protestantes, gregos e slavos, 
“cimentar e unir estes elementos 
progencos precisa dos malrimonios mix- 
o Papa nega-os e a concordata perma- 
e no estado de simples! projecto. 
Tambem tem Roma uma nova dissen- 
com a Prussia.  Seuembaixador tinha 
hprado sobre a rocha Tarpea O palacio 
farelli,  Moyeu-se um processo e leste- 
hos invocados remontam a“ Tito - Livio 
«disse : latum ad populum romanam , 
yu mequit  patricius im avio aut Capito- 
habitaret. ' 
“A Santa Sé quer: pois. fazer annullar 
da feita pelos herdeiros Cafarelli, A 
a pretende que o Copitoliu: não é 
a cidadella, & que os lestemunhos an- 
os perderam toda a sua, força, sendo 
applicavel quando muito ao castelo 
nto Angelo, que está muito longe da 
a Tarpea. 


- TURIN. 

“As «Novedades» publica a seguinte 
do seu correspondente. particular de 
com data de 28 de Julho : 

« O ministro da Guerra toma as me- 


Sebastopol q contingente piemontez de 
O homens. Diz-se que no lim d'Agos- 
abirao de Genova 3,000. homens. O 
é certo é que o general Dorando , 
alidade de ministro da marinha, está 
dundo comprar vapores em Inglaterra. 
aso almirante de lotação de 1,000 to- 


« Receia-se passar o inverno: na Cri- 
Esta perspectiva não causa aqui no 
o sardo grande desejo de passar us 
es. O geneial Durando não seceitou 
SE demissão, nem sinda as fondadas | 
0.6 “om aiay 1 
“A chegada- do chefo de estado maior 
eral La Marmara, coronel Agustin 
motivada pato receio de passar o 

a Crinea, e para dar conta de! 


s necessarias pata Ler completo diante || 


tudo “o quo é preciso preparar. Os ini- 
migos «do tratado, dialliança tornam a ani- 
mar-se e dizem que o coronel não regres- 
sará á Crimea, tendo o Piemonte neces- 
sidude de suas forças e de seus olliciaes 
para as eventualidades que podem sobrevir 
na Italia. 

« A alliança com as duas grandes po- 
tencias occidentoes poderá comtudo vivifi- 
car-se mais com a viagem de S. M. Victor 
Manoel a Paris. Trata-se de fazer com 
que elle chegne alli ao mesmo tempo que 
a rainha d'Inglatorra, isto é, na ultima 

uinzena do mez d'Agosto. Para estas vi- 
sitas prepara-se uma revista de 40,000 ho- 
mens , para a qual se chamam a Paris os 
regimentos das immediações ; porem estas 
tropas não formarão o. principal objecto da 
curiosidade de Victor Manoel. Sabe-se que 
o marquez Roberto de Azeglio fixou em 
Londres a attenção na duqueza de Cam- 
bridge, que é bellissima, e tratou com 
lord Palmerston um casamento, que a col- 
locaria no tirono da Sardenha. Estes pro- 
jectos expozeram-se ao rei com muitos ro- 
deios, porque a sentida morte da chorada 
Adelaide d'Austria está ainda muito recen- 
te; porem trata-se de fazer com que se 
encunlrem em Paris os dous esposos fu- 
turos. 

« O que mais aflige a França são as 
cartas que vem do acampamento piemon- 
tez. Sho laes, que um períodico d'Auver- 
gne recebeu uma advertencia por tor pu- 
blicado uma. O governo imperial quer 
manter a illusão: e as cartas: trazidas da 
Crimea pelo correio sardo, não tem esse 
objecto, antes pelo contrário. 

« Eis como um official piemontez re- 
fere a morte do general Brunet : 

« No assalto de 18 um regimento de 
zouaves tinha um trabalho infinito para 
chegar a uma posição vivamente dis- 
putada ; vendo o coronel que as suas fi- 
leiras iam rareando, mandou pedir um 
reforço no general, que o negou. Julga-se 
que o coronel exclamára então : q Não ha- 
verá um de meus zouaves que mate esse 
| velhaco? E que um zouave, tendo apon- 
tado a espingarda para o general, o esten- 
deu por terra com uma bala. » 

Eis-aqui a ancedota tal como é refe- 
rida em uma correspondencia; não a ga- 
ranto, porem nem por isso deixa de correr 
em nossos periadicos. 


HESPANHA. 
Das Novedades de 40. 


Estão oMlermente confirmadas as no- 
ticias gue ante-hontem adiantamos sobre a 
extineção da partida facgiosa, que com- 
mandada. pelos Hierros por tanto tempo 
aflligiu a provincia de Burgos. O capitão 
general communicou ao ministro da guerra 
que se lho unha apresentado a indulto o 
cabecilha Nicolau Hierro, que outro homem 
da sua partida se apresentou tambem em 
Santa Cruz de Juanzos, e as columnas en- 
contraram 5 cavallos abandonados. Segun- 
do o que manifesta o citado Hierro, a 
[aeção tinha vagado pelo paiz sem plano 
nem accordo, alentados os seus chefes com 
algumas cartas do estrangeiro em que se 
lhos annunciavam grandes acontecimentos, 
e prompta ajuda que nunca chegava. Em 
quanto ao Hierro chefe principal, nada se 
sabe delle ainda que ello seja perseguido 
com vivacidade. O capitão: general modi 
ficou alguns artigos da sua circular de 10 
de Julho para alliviar os povos, e espera 
que em breve ficarão som effeito as dis- 
posições ainda vigentes. 


—— a dem 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


Em 14 de Agosto. 


LISBOA. — Vapor Duque do Porto —- 
com 11 cascos com azeite, 6 pipas com 
aguardente, 580 volumes diversos á Compa- 
nhia Luzo-Brazileira. 

“NEW-LASTLE. — Galeata holandeza 
Grietjo, com 67 chaldrões de carvão à 
Redpath & Rozas. 


AVEIRO, — Rasca Senhora das Febres 
— com 45 moios de sal, a Marcelino da 
Costa Mendes 


— Bateira Sant'Anna de Ihavo, 


—ecom 45 
Gusta Mendes. 
í 


—— — 


O COMMERCIO. 


VINHO EXPORTADO. 


». 
Exportadodesde 0 1.º de 
Janeiroaté 31 deJulho. 18:730 8 


ás 
8 


Dito em 1a 134'Agosto.. 1:279 
Dito em 14 do corrente 
Para Inglaterra... o 88 


Para Montreal. 
Para Stockolm. 
Para Hamburgo.. 


- PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO MARITIMO DE PORTOS ES- 
TRANGEIROS COM REP IA AOS 
DE PORTUGAL. 

ENTRADAS. 

LONDRES, — Em 28 de Julho, Nimrod, c 
Ivens, do Porto. — Em 30, Princess Royal 
e. Jamieson, do Porto. y 

LIVERPOOL. — Em 25 de Julho, Three 
Sisters, c. Horan, de Sines — Em 31, 
Martha, c. Moodie, de Villa Nova de Por- 
timão. 

SOUTHAMPTON. — Em 26 de Julho, Bril- 
líant, ce. Mitchell, de Lisboa. 

BRISTOL. — Em 1 d'Agosto, Premier, c. 
*** de Lisboa. 

GLOUCESTER. — Em 26 de Julho, Since- 
ro, o. Schiaffin, do Porto. 

GLASGOW. — Em 28 de Julho, Amity, c. 
Munro, do Porto. — Em 1 d'Agosto , 
Agnes Smith, c. M'Farlane, do Porto, 

WOLGAST. — Em 22 de Julho, Otto, c. 
Muller, de Setubal, 

NEW-PORT. — 

Ba 


medo Porto. 

— Bm 30 de Julho, Ursula, e. 

Williams, do Porta. 

KINGSTOWN. —Ern 30 de Julho, White Mou- 
se, c. Pierco, de Lisboa. 

LYNN — Em 1 d'Agosto, 
Adams, do Porto. 

DUNKERQUE. — Em 1 d'Agosto, Gracieuce, 

anoye, de Setubal. 

OSTENDE. — Em 29 de Julho, St. Pierre 
& Paul, c Bauyens, de Lisboa, 

GOTHENBURG, — Em 19 de Julho, Skog- 
man, c Zachrisson, de Setnbal. 

SANDHAMN. — Em 25 de Julho, Johnny, 
e. Beckstrom, de Setubal. 

MALTA. — Em 22 de Julho, Lion, o. Duff, 
de Cardiff e Lisboa: 2 

NOVA-YOBK. — Em LF de Julho, Diligente, 
e: Pereira, de Setubal. — Em 13, Mattos 
3.º, e, Sant'Anna, de Setubal, -— Em 14, 
Azelia, e. Davis, de Setubal. 

HALIFAX. — Em 5 de Julho, Volanteer, e. 
Messie, do Porto. — Em 16, Nova Vigan- 
ta, e. Carienta, de Setubal, 

SANIDAS. 

LIVERPOOL. — Em 28 de Julho, 
Santos, para Lisboa ; Li 
para Lisboa. — Em À d'Agos 
c. Contente, para Lisboa. 

DEAL. — Em 26 de Julho, Monteiro 1.º, 
e. *** para Lisboa — Em 29, Prince 
af the Seas, e. ***, para Lisboa; Gala- 

. Kelling, para Lagos. 

Em 26 de Julho, St. Peter, 

+ para Lisboa, 
— Em 30 de Julho, Maria Helena, 

***, para Lisboa. 

7 de Julho, Glamorgan, 

boa 


Caroline, c. 


ntos, 
igriço, 


“Os 
CARDIFF, — Bm 
e. Pinkham, par 


NEWCASTLE. > Em 27 de Julho, Find- 
horn, e. Jack; Argo, e. Downs ; ambos 


ara Lisboa, 

GLASGOW. — Em 31 de Julho, Defiance, c. 
Crasby, para Lisboa. 

JERS! — Em 24 de Julho, Kalamazoo, 
c. Falle. para Lisboa, 

NOVA-YORK, — Em 11 de Julho, Elsinore, 
c. Bartlett, para Lisboa; Jupiter, c. Ma- 
galhães, para o Porto. — Em 16, A. P. 
Jenness, e. Hoxton, para Lisboa. 


Navios que passaram o Sund de, ou para 
portos de Portugal. 

ELSENEUR. —Em 21 de Julho, Othelto, 
c. Seefeld, de Setubal para Memel ; Del- 
phin, Hoglund, de Lisboa para Do- 
derhwik ; Arnold, c. Parrow, do Lisboa 
para Konigsborg. — Em 22, Sophie, c. 
Mikkelsen, de Setubal para Stockolmo ; 
Witch, c. Christensen, de Setubal para 
Stockolmo. — Em 23, Nentral, e. Dusing, 


“moios de sal, a Marcelino da, 
4 Em 24, Helena, ce. Gjorto. 
! para Lisboa ; 


de Setubal para Memel; Siewerdina, c. de 
Haan, do Porto para Memel ; Jacoba Gesi- 
na, c. Reinders ; Sophia, e. Lima ; am- 
bos de Meme! para o Porto; Petrus, c. 
Holmborg, do Lisbom para Stockolmo. — 
de Storkolino! 
e. Ao os, 


tustan o Adolph, 


28 de Julho, True Blue, | 


Lenia, e. | 


"Porto para Pantzie. — Bm 28, Henrita, c. 
Swensson, de Lisboa para Haparanda ; Pe- 
trellen, o. Nielsen, de Setubal para Stos 
okolmo. , 

O navio inglez Anna Blizabet, c. Sjos- 
teen, que tinha sahido de Hull carregado 
de carvão com destino a Lisboa, no dia 
31 de Julho, tornou a entrar naquelle porz 
to com agua aberta. 


——— esmero 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


VIANNA DO CASTELLO. 
em 11 e 12 d'Agasto, 


ENTRADAS. 3 
TERRA NOVA. — Brigue inglez Grecian, e. 
Ranier, 16 dias bacalhau. + 
SAHIDAS. 


PORTO. — Hiató Dosvalido Portegido., e. 
Puga, milho. 


LISBOA, — Hiate Santo Antonio, c. Ma- 
ebado , madeira 
AVEIRO. — Hiate Oliveira, c. Ribeiro, 


milho. 
—— — 


VILLA DO CONDE. 


9 a 12 de Agosto. 
ENTRADAS. 
SETUBAL, — Hiate Novo Viajante, com sal, 
arroz, e azeite de Peixe. 
PORTO. — Lancha Senhora da Abbadia , 
com aprestes para embarcações. . 
AVEIRO, — Hiate Esperança, com sal, 
PORTO, — Lancha Bom Jezus d'Agonia, 
com apprestos para embarcações. 


SAHIDAS, 
FIGUEIRA. — Hinte Senhora da Boa For- 
tuna, lastro. 
SETUBAL. — Hiate Sal Dourado, com ma- 
deira de pinho ocvarias miudezas. * 
IDEM. — Hiate Bomfim e Almas , com ma- 
de + e varias miudezas. 
DEM. — Hiate'8 Segundo, com maileira, 
e camizolas. 


a 


— ——— 
PORTO 14 D'AGOSTO, 
ENTRADAS. 
AVEIRO. — Rasta Conceição Feliz, €. Val- 
verde, 3 dias, sal ao € 
LISBOA. — Hialo Antunes 1.º, e. 
19 dias, arroz ao e. 
SETUBAL. == Hiate Novo Especulador, e. 
Silva, sal e arroz ao e. 


Vieira, 


| SAHIDAS. 
| RIO DE JANEIRO. -— Brigue Amalia 1.º, c. 
Campos, cortiça. 
IDEM 15. 
ENTRADAS. 
FIGUEIRA. — Rasca Sentiora do Carmo, cs 
Senna, Adias, cal e aguardente aa e 
halupa Conceição: Oliveira, 0, 
milho ao e. 
vingleza Hero, c, Rod- 
ondas a Miller de.” 
o inglez Siren, c. 


TERRA NOVA. — B 


Minton, 20 dias, alhan a R. Teage 
& Cs 
SAHIDAS. 
AVEIRO. — Rasca Hlygina, c. Caldas, 


rigue Guilherme, 6. 
Soulinho, encommendas 
IDEM 16. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 

Ficam fora da barra 1 cabique, 2 ras- 
cas, 4 hiate, é a barca Caridade, portu- 
guezes. 

Vento L (brando) eo mar bom. 
——— em 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
REPORTORIO 


ou 
DIARIO LUNAR EUROPEU 
paga O jANNO DE 185, j 
Composto em Coimbra por Antonio 
Pereira unico successor do — Borda d'Agua, 
— Publicado por Joaquim Ribeiro de Baria 
Guimarães. — Acham-se promptas às formas | 
deste acreditado Reportorio na typographia ; 
de Kasia Quinaries, no largo do Lavanjal 
ui Apiompla=so com brevidade qual=, 
quer emcominenda que se pentenda. 


k 


O COMMERCIO.' 


+ FORMULARIO" GERAL para medicos, 
cirurgiões e pharmaceulicos por José Pe- 
reira Reis, medico pela Universidade de 
Coimbra , professor de materico medica e 
pharmacia na eschola Medico-Cirurgica do 
Porto; 3.º edição: mais correcta e muito 
auguentada — preço 600. ip 

Vende-se em caza de Cruz Coutinho. 
zua dos Caldeireiros 0.º 14 uv 15. 


GRANDE RESUMO do Catecismo dr 
Perseverança, ou Esxposiçã Historica, Dog- 
matica, Moral e Liturgica da Religião 
desde a origem do Mundo até nos NOSSOS 
dias pelo abbade J. Gaume. Esta obra, 
indispensavel a todos 0s que seguem à re- 
ligião Catholica Romana, é uma breve his- 
toria della, dos seus dogmas, doutrinas, 
concilios, 88. Padres, cm fim de tudo 
que deve saber o: verdadeiro catholico. 
Acha-se recomendada por todos os pre- 
Jados do mundo catholico como um livro 
util e necessario a todos, desde a infancia 
até á velhice 

Vende-se no/ Porto, na loja de Pon- 
soca, rua das Hortas n.º 10d. — Preço 
360 reis. v& 


LIVRO NEGRO 


DE PADRE DINIZ. 


Romance original em continuação aos 
Mysterios de Lisboa, por Camillo Castello- 
Branco. Publicou-se este livro no formato 
dos Mysterios, é um volume de 404 pa- 
ginas. 

Vende-se no Porto, na loja de Fon- 
seca, rua das Hortas n.º 153. Assignalura 
480 reis — avulso 500 reis, 


TABELLA das moedas. portuguezas e 
estrangeiras de ouro e prata em circulação, 
Dedicada á Direcção do Banco Gommercial 
do Porto, por B. J. A. O Junior. 

Vende-se no Porto, na loja de Fon- 
seca, rua das Hortas n.º 153 — preço 120 
rois, 


DOIS PR N 
PORTUGUEZ NO XVI 
tp. Antonio Prior do Crato, e D. 
Rei de Castela. 
POR JOSÉ TORRES 


illipe TI, 


Subscreve-se por 1:200 reis, pagos no 
acto da entrega de cada exemplar, nitida- 
mento. impresso e assetinado. — Porto — 
livraria de A, R. Cruz Coutinho, rua dos 
Caldeireiros. — Coimbra — livraria de J, de 
Mesquita, rua das Co 


] 1 
ANUNCIOS. 
OAQUIM Ribeiro de Faria Guima- 
rães, declara que a typographia que 
tinha estabelecida no largo do Laran- 
jal n.º 4, pertence, desde o 1.º do 
corrente mez de Agosto, ao snr, An- 
tonio José da Silva Teixeira, e que 
continta situada na mesma casa. 

A liquidação de contas até áquel- 
la data fica a cargo do dito snr. Tei- 
xeira. 


| E José Teixeira faz publico que 
no dia 13 do corrente dissolveu a 
Sociedade particular que tinha com 
Joaquim Duarte Pinheiro, entregando- 
lhe todos os interesses que lhe provi- 
nham ; por isso previne, que não res- 
ponde por gualquer transacção que 
este tenha feito, ou que do futuro ve- 
nha a fazer. Igualmente convida aos 
seus freguezes e amigos, a continua- 
rem a sortir-se dos generos d'algodão 
do seu deposito, na rua Formoza 
n.º 167, aonde se offerece a fazer toda 
a equidade possivel para merecer a 
preferencia nos seus generos. [661] 


s, 


S 40 THRONO | 


UIZ José Ribeiro da Costa, Nego- 
ciante desta praça, faz publico para 
os efeitos Comvenientes, que passou 
o estabelecimento de fazendas brancas 
que tinha na Calçada dos Clerigos n.º 


“149 0 44, ao sur. Miguel Ferreira de 


, d. quem pertencem as 
as do mesmo estabeleci- 
do as passivas à cargo do 
1664] 


Araujo 5 
dividas 
mento, 
annunci 


DUARDO Kebe & €.º, fazem publico 
que o snr, Antonio José Ferreira 


Louzada, deixou de ser seu Caixeiro. 
[665] 


ANTONIO JOSÉ D'OLIVEIRA , 
NA RUA DE D. PEDRO N.º 44, 
CABA de receber grande porção de 
pau de Campeche, que vende por 
preços commodos. [657] 


O dia 18 do corrente na Juntina 
rua dos Inglezes n.º 80, pelas 11 
horas da manhã ha-de se vender 2 
acções do Banço Commercial, 4 da 6. 
Luso-Brazileira, 1 da Garantia, 10/da 
Equidade, e 1 da Utilidade Publica. 
[660] 


CHANDO-SE nesta cidade um indis 
viduo que lem as necessarias ha- 
i para amanuense tanto d'uma 
repartição de fazenda como de carto- 
rio judiciario; — quem precisar dos 
seus serviços dinja-se ao escriptorio 
deste jornal, [584] 


RETENDE-SE : quatro a cinco 'con- 

tos de réis a juros da lei, sobre 
hypolheca de bens de vuiz e com fia- 
dores e mais seguranças precisas; quem 
quizer entrar nesta transacção queira 
deixar seu nome no escriptorio desta 
redacção para ser procurado, [585] 


TOUCINHO A VENDA. 
A para vender uma partida de muito 
bom toucinho de Aldeia Galêga a 
3:200 a arroba, Quem precizar falle na 
Rua do bom Jardim n.º 42, — Ven- 
de-se qualquer porção: que se perten- 
da sendo de 4 arrobas para cima. 


[624] 


EORGE Reid, rua dos Inglezes nº 
75, lem para vender cobre para 
forro de navios. [603] 


040 Eduardo dos Santos na praia 
J de Miragaia n.º 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de divers- 
sas bitollas, Arcos de ferro, Estopa d'en- 
vira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarello para forro de navios, Vinho 
superior engarrafado em. caixoens de 
12 —24 —e 32 garrafas, 

Tudo por preços commodos. (634) 


SBORN & Spencer, na Reboleira n.º 
| 57 e 58 Lempara vender agoa raz 
em latas, bolaxa fina americana, adu- 
ela; de pipa, meia dita e Darril, breu 
our o, mogne e tapete, [657] 


AVISO AOS OURIVES. 


| Pp com Cylindros de tres 
s polegadas com roda de 
força e sem ella, de Kruppe, o unico 
author acreditado, vendem-se na rua 

de S, Bento da Victoria n.º 34. 
[491] 


LLUGA-SE uma Linda caza 
para uma Grande familia 
ao pé do Castello, de Leça da 
Palmeira, no Largo de Santa Cathari- 
na n.º 119. Quem a pertender, falle 
-a rua dos Inglezes n.º 75. 


NOVA FABRICA NACIONAL DE FOLHAGENS. 


RUA DE S. BENTO DA VICTORIA N.º 34. 
az-se nesta fabrica 55 qualidades 
de folhas para flores arlificiaes, em 


[663] | por preços muito madicos. 


ponno, papel e musselina, e vende-se 
[490] 


SBORN'& SPENCER, na rua” da 

Reboleira n.º 57.e 58, tem para 
vender, Dm abio À an 

“ESTEIRAS FINAS 
AMERICANAS, rio 
de; muito superior qualidade , proprias, 
para a presente estação. [826] | 


Ih adjudicação de uma morada 
e de cazas Lerreas com quintal e 
mais pertenças no bêco ou rua de S. 
Bento da Foz do Douro n.º. 35, ava- 
liada na quantia de 768070, 

Mais uma propriedade que se com- 
poem de cinco cazotinhas quintal e mais | 
pertenças na rua do Poço das Patas 
n.º.56, que foi avaliada em 2444800. 
Quem pertender a “dita cessão dirija-se 
á rua das Gongostas n.º 129. [590] 


A RUA DO SOUTO n.º 63 se com- 
Nom pergaminho novo ou velho, por 


[400] 


arroba e ao arratel. 


AVIZO. 


ELIX Pereira Barbosa Braga, rua das 
Flores n.º 51 52 Tem lonas es= 
trangeiras “e nacionaes, meias lonas, 
brinzões, e brins, tudo de superior qua- 
lidade, que vende por preços commo- 
dos. [591] 


VINHO VERDE 


SUPERIOR DO; ALTO MINHO. 

Na Venda Bracharense 
sita no largo do Terreiro 
da Alfandega. [651] 


ESPIRITO, DE CAMPHORA 


, OU ss 
ALCOOL CAMPUORADO. DE HOFFMANN, 


120 neis CADA FRASQUINHO. 
Venspe-se na Pharmacia de Felix da 


Fonseca Moura,-S. Domingos nº 22. 
100, 4.º andar acabam 


E? 
E Et de chegar, piannos hambur- 
guezes de pau mogne é jacaranda de 
aulhores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante. Os preços 
são «de reis 2008000 até 240800 reis 
sem abatimento. [620] 


A rua de Bello-Monte n.º 


Commissão de Soccorros da Ire- 

guezia de S. Nicolau ptincipiou já 
a prestar. socçorros domiciliarios aos 
doentes indigentes atacados das mos 
lestias reinantes, e convida a qualquer 
de seus comparochianos que saiba 
aonde exista algum dentro dos limi- 
tes da. freguezia, a participal-o ao 
thesoureiro da mesma commissão, o 
snr. Antonio Simões Basto, largo da 
Ribeira n.º 42, ou ao snr. Regedor. 


AJA rua Nova dos lugle- 
LN zes n.,02 ha para vea- 
der garrafas de quartilho 
e meio, etres quarteirões, 
de superior qualidade; —| 
carvão inglez. graúdo, de 
primeira" qualidade, — 
electro plate; papier ma- 
ché; cerveja branca (Bur- 
ton bitter ale); azeitonas 
de Sevilha, de muito boa 
qualidade em ancoretas e 


| destasredacção: indica-se a pessoa en, 


LDE-SE o direito e acção da! 


Para o Rio de Janeiro. 


===> 
k Editor Responsavel, B. J. V. MURTA, 
Às SS o Ss 


ENDEM-SE duas cadeiras dFoltair; 
novas, feitas em, Lisboa, & Estofi 
das de marroquim. — No escriptor 


carregada desta venda. [551] 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. , 
: O vapor portuguez ), 
| PEDRO II, sahirá q, 
Lisboa para o Rio d; 
Janeiro no, dia 5 do 
proximo Setembro, tocando na Made; 
ra, S. Vicente, Pernambuco £ Bahia, 

Os passageiros que tomarem pas. 
sagem nestá cidade, deverão apresen. 
tar-se neste Escriptorio até o dia 2) 
do corrente, a fim de seguirem pary 
Lisboa (onde tem a fazer quarente- 
na) na quinta feira 23 do mesm, 
no vapor Duque do Porto. 

A passagem d'aqui para o Rio, 
na 9: classe é de réis 388400, in- 
clusive “a condueção para Lisboa, 

Quem precisar de mais esclareci- 
mentos dirija-se : , 

Em Lisboa — Eecriptorio. da De- 
legação, caes de Sodré. 

No“ Porto — Escriptorio da Cum- 
panhia na Rua Nova; dos Inglezes 
n.º 75. de) à [658] 
Sahirá para Lisboa 0 
vapor portuguez DU- 
QUE DO PORTO, 5º 
GDI & feira 23 do corrente 
pelas 7 horas da manhã. 

Porto, 13 de Agosto de 1855. 

; [659] 
Para New-York. 
m O Brigue portuguez SAUDADE, 


» capitão Franeisco Dias da Costa, 
a sahir por todo o corrente mez) 


d'Agoslo 

"Quem quizer carregar dirija-se a Os- 

born Spenser, na Reboleira n.º 57e 58, 
[65 


por ter parte do carregamento 
CESSO, capitão Manoel José d'Azevedo; 
commodos, dirija-se aos caixas Antonio Al- 


Para a Bahia. 

A samimy com muita. brevidade 
é prompto, a bem conhecida bar- 

ca N, SENHORA DO BOM SUC- 
quem na mesma quizer carregar ou hir 
de passagem, para o, que tem. excellentes 
pas de Cunha do 6.º, praiu de Miragaia 0 
38. Ê 


Para Pernambuco. 
Var sahir com toda a brevida- 
de o novo brigue TROVADOR, 
> Capitão Joaquim d'Azevedo Ca- 
mario ; queny no mesmo quizer 
carregar on hir de passagem , para 0 que 
tem excellentes commodos trata-se com Soa- 
res é Irmão; na rua das Flores n.º 298, 
[575] 


Para o Rio de Janeiro. 

E Var sahir com brevidade a pr- 
lera CAMPONEZA , quem nella 
quizer carregar ou ir de pas 
sagem dirija-se a João Adrião da Rocha, 


na via Nova dos Inglezes n.º 18 “o 


SER A anca DUARTE 4.º, copito 
Y 3. 3, Bazilio, sairá com brevi 
dade; para carga e passageiros 


trali-se com Manoel Gualberto Soares, Pt 
de Bellomonie n.º 402. [561] 


Parao Rio Grande do Sul. 
RO micus brazileiroS. JOSB; 
» capitão João: Pereira Marques, 
sabe com brevidade por ter par- 
todo carregamento prompto ; quem no mes 
mo quizer carregar ou hirde passagem dr 
rija-se aos caixas Antonio Alves da - Cunha 
& €º na praia de Miragaia n.º 93. [58 


paroleiras. (327) 
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